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A Justiça determinou que o 
Governo de Goiás desenvolva 
um plano piloto em 180 dias 
para reduzir mortes causadas 
pela polícia em Anápolis, in-
cluindo a instalação de câmeras 
nas fardas dos policiais milita-
res. A decisão, publicada na ter-
ça-feira (3) e assinada pelo juiz 
Gabriel Consigliero Lessa, visa 
aumentar a transparência e re-
duzir abusos, promovendo uma 
cultura de respeito mútuo. A 
Procuradoria-Geral do Estado 
de Goiás informou que, apesar 
de ainda não ter sido formal-
mente intimada, pretende re-
correr da decisão. O plano deve 
conter medidas objetivas, mas a 
implementação não precisa ter 
uma data específica.

Um levantamento recente do 
Governo Federal revela que Mato 
Grosso enfrenta seca extrema em 
24 municípios, com previsão de 
expansão para 73 cidades até se-
tembro. Embora tenha havido 
uma leve redução no número de 
municípios com seca severa em 
agosto, a situação continua crítica. 
O estado registrou mais de 28 mil 
focos de incêndio em agosto, sen-
do o mais afetado por queimadas 
no Brasil desde janeiro. Além dis-
so, 45 terras indígenas enfrentam 
seca extrema, principalmente nas 
regiões Norte e Centro-Oeste. O 
governo estadual declarou situa-
ção de emergência devido à seca 
e incêndios, com mais de 1,6 mi-
lhão de hectares queimados em 
agosto, segundo o ICV.

A partir da sexta-feira (6), pes-
soas em situação de rua em Mato 
Grosso do Sul poderão obter a 
2ª via da Carteira de Identidade 
sem custo, de acordo com a Lei 
Estadual 6.299/2024. A nova lei, 
proposta pelos deputados Paulo 
Corrêa e Paulo Duarte, amplia a 
isenção de taxas, que antes bene-
ficiava apenas idosos e vítimas de 
crimes, para incluir também a po-
pulação de rua. 

Para garantir a isenção, é 
necessário que a pessoa seja 
identificada como em situação 
de rua por um órgão compe-
tente ou entidade de assistência 
social local. A medida visa pro-
porcionar maior acesso a servi-
ços básicos e suporte para essa 
população vulnerável.
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O Instituto Nacional de Me-
teorologia (Inmet) emitiu um 
alerta vermelho para o Distrito 
Federal, indicando grande perigo 
devido à umidade relativa do ar 
abaixo de 12%. O aviso, que deve 
durar até as 17h de hoje, também 
aponta alto risco de incêndios flo-
restais e problemas de saúde. 

A Defesa Civil do DF orien-
ta a população sobre os cuidados 
necessários durante o período de 
estiagem e disponibiliza infor-
mações via telefone 40199. O 
Instituto Brasília Ambiental está 
monitorando a qualidade do ar, 
enquanto o Centro de Geren-
ciamento de Riscos e Desastres 
coordena as ações de prevenção 
em parceria com órgãos estaduais 
e municipais.
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Novas regras para 
aluguel social no DF 

Foi publicada a portaria 
131/2024, que estabelece no-
vas diretrizes para o programa 
de aluguel social destinado a 
mulheres vítimas de violência 
doméstica. Sob a responsabi-
lidade da Secretaria da Mulher 
(SMDF) e regulamentado 
pelo Decreto nº 45.989, o pro-
grama visa fornecer um auxílio 
financeiro de R$ 600 mensais 
para garantir moradia segura a 
mulheres em situação de extre-
ma vulnerabilidade econômi-
co-social no DF.

Para ter acesso ao benefí-
cio, a mulher deve residir no 
Distrito Federal e ser atendida 
por um dos serviços da Rede 
de Proteção à Mulher Vítima 
de Violência. Os casos de mu-
lheres acolhidas na Casa Abri-
go e na Casa da Mulher Bra-
sileira, assim como aquelas 
com filhos de até 5 anos, terão 
prioridade na concessão do 
auxílio. O suporte financeiro 
será concedido por um perío-
do inicial de seis meses, com 
possibilidade de prorrogação 

por mais seis meses, desde que 
haja uma justificativa técnica 
da SMDF. O recurso deve ser 
utilizado exclusivamente para 
despesas de moradia.

A secretária da Mulher, 
Giselle Ferreira, declarou que 
o aluguel social oferece uma 
oportunidade para recome-
çar em um ambiente seguro 
e protegido. O benefício será 
concedido com base em um 
relatório técnico social, e as 
mulheres beneficiárias devem 
assinar um termo de compro-
misso, além de apresentar a 
documentação comprobató-
ria das medidas protetivas de 
urgência em vigor. A SMDF 
acompanhará continuamen-
te as beneficiárias, exigindo 
a apresentação mensal de do-
cumentos que comprovem o 
uso do recurso para o aluguel, 
a participação em atendimen-
tos psicossociais conforme o 
Plano de Atendimento Perso-
nalizado e a inscrição no Ca-
dastro Único dos Programas 
Sociais.

Seca extrema afeta 
Mato Grosso do Sul

O Brasil enfrenta uma 
piora nas condições de seca 
desde julho, ampliada pelo 
El Niño, conforme dados do 
Cemaden (Centro Nacional 
de Monitoramento e Alertas 
de Desastres Naturais). As re-
giões Centro-Oeste, Norte e 
parte do Sudeste são as mais 
afetadas, com Mato Grosso 
do Sul enfrentando condições 
críticas. Neste mês de setem-
bro, 11 municípios no Estado 
devem atingir níveis extremos 
de seca, principalmente nas 
regiões norte e do bolsão.

No norte do estado, ci-
dades como Alcinópolis, 
Figueirão e Pedro Gomes já 
enfrentaram seca extrema 
em agosto e devem conti-
nuar nessa condição. Outras 
cidades, como Coxim e Cos-
ta Rica, estão se aproximan-
do desse nível. No bolsão, a 
situação é igualmente preo-
cupante, com Chapadão 
do Sul e Paraíso das Águas 
passando de seca severa para 
extrema, e Cassilândia e Pa-
ranaíba já mantendo essa 
condição.
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Centro-Oeste enfrenta intensificação da crise hídrica

CORREIO CENTRO-OESTE

Alterações

Show 

Negócios 

Soja

Estiagem Abate 

Evento

Inscrição

Fumaça

Vendas 

O trajeto da Rota das Uvas 

de Brasília começou a re-

ceber sinalização. Dezes-

seis placas estão sendo 

instaladas entre a DF-001, 

na altura da Ponte JK, e a 

BR-251, no Programa de 

Assentamento Dirigido 

do Distrito Federal (PAD-

-DF), para orientar turistas 

e moradores interessados 

nas vinícolas locais.

A sinalização foi solicitada 

pela Secretaria de Turis-

mo (Setur-DF) ao Depar-

tamento de Estradas de 

Rodagem (DER-DF). O 

superintendente de Ope-

rações do DER-DF, Murilo 

de Melo Santos, afirmou 
que o projeto visa promo-

ver a visitação às viníco-

las e apoiar o setor local. 

O secretário de Turismo, 

Cristiano Araújo, destacou 

a importância das placas 

para garantir que visitan-

tes e residentes tenham 

acesso às informações ne-

cessárias sobre a Rota das 

Uvas.

A Rota das Uvas foi ofi-

cialmente lançada em 21 

de abril, no aniversário de 

Brasília, com o objetivo de 

estimular o enoturismo 

e a cadeia produtiva de 

uvas na região. 

O Tribunal de Contas do DF 

sugeriu alterações no con-

trato de gestão do Iges-DF, 

visando mais transparência 

e melhor gerenciamento. 

Propostas incluem indivi-

dualização do orçamento 

por unidade de saúde e 

contas separadas para di-

ferentes recursos. A CLDF 

busca garantir um atendi-

mento mais eficiente.

O MS ao Vivo trará Marina 

Sena e Ariádne ao Parque 

das Nações Indígenas em 

Campo Grande no dia 15 de 

setembro. O show começa 

às 17h e a entrada é gratuita. 

O evento é promovido pelo 

Governo de Mato Grosso do 

Sul, Setesc, FCMS e Sesc-

-MS, oferecendo uma tarde 

de música pop moderna e 

regional.

Valparaíso de Goiás figura 
entre as cinco cidades com 

maior número de negó-

cios ativos em Goiás, com 

25.440 empreendimentos, 

conforme dados da Junta 

Comercial do Estado de 

Goiás (Juceg) de agosto de 

2024. O município se desta-

ca ao lado de Goiânia, Apa-

recida de Goiânia, Anápolis 

e Rio Verde. 

Com o fim do vazio sani-
tário na sexta-feira (6), pro-

dutores de soja em Mato 

Grosso podem começar 

a semeadura para a safra 

2024/25 a partir deste sá-

bado (7). Lucas Luís Costa 

Beber, da Aprosoja-MT, re-

comenda aguardar chuvas 

significativas para garantir 
a umidade do solo. 

Com a pior estiagem dos 

últimos 44 anos e 133 dias 

sem chuvas em Goiás, 

a Saneago alerta para o 

uso consciente de água. 

Apesar de operar nor-

malmente em seus 223 

municípios, o consumo 

aumentou em Goiânia, 

enquanto os mananciais 

não se recuperam.

O IBGE divulgou que Goi-

ás registrou aumento no 

abate de bovinos (14,4%), 

suínos (4,3%) e frangos 

(1,6%) no 2º trimestre de 

2024. O estado também 

viu crescimento na pro-

dução de ovos, com alta 

de 12,8%. Goiás é o 2º 

maior produtor de bovi-

nos do Brasil. 

No dia 10 de setembro, 

Campo Grande sediará 

uma consulta pública so-

bre saúde trans, promovi-

da pelo comitê técnico de 

saúde LGBT+. O evento, às 

8h, visa discutir a criação 

de um ambulatório trans 

e melhorar o atendimento. 

Inscrições são necessárias 

para presença física e trans-

missão será online.

Até 22 de setembro, es-

tão abertas as inscrições 

para a 3ª edição do Prê-

mio Professor Inovador 

no DF. Lançado pelo Cen-

tro Universitário IESB e a 

Cátedra Unesco, o prêmio 

reconhecerá professores 

da educação básica com 

projetos inovadores. Os 

vencedores receberão R$ 

5 mil, R$ 3 mil e R$ 2 mil.

A Secretaria de Estado da 

Saúde de Goiás orientou a 

população a usar máscaras 

devido ao calor, baixa umi-

dade e fumaça das quei-

madas. A medida visa pro-

teger as vias respiratórias 

e prevenir agravamentos 

de problemas respiratórios 

como asma e alergias. Re-

comenda-se o uso de más-

caras cirúrgicas.

Em agosto, as vendas de 

veículos em Mato Grosso 

do Sul caíram 13,97% em 

relação a julho, totalizan-

do 1.694 emplacamentos 

contra 1.969. Comparado ao 

mesmo mês do ano pas-

sado, a queda foi de 3,53%. 

No acumulado de 2024, as 

vendas cresceram 2,97% 

em relação ao ano anterior.
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Placas serão instaladas para promover o enoturismo

Início da sinalização da Rota 
das Uvas em Brasília

Vacinação contra HPV no 
DF abaixo da meta 

Por Mayariane Castro

No desfile de Sete de Setem-
bro no sábado, uma das princi-
pais atrações foi a presença do 
Zé Gotinha. O personagem 
originalmente criado para es-
timular a imunização contra 
a poliomielite acabou se tor-
nando símbolo da estratégia 
vacinal brasileira, considerada 
uma das mais bem sucedidas do 
mundo. Enfrentando, porém, 
um período de negacionismo 

de certos grupos, a vacinação 
brasileira enfrenta novos desa-
fios. E um deles refere-se à co-
bertura vacional contra o HPV 
(Papiomavírus Humano), in-
fecção sexualmente transmissí-
vel que pode provocar câncer e 
levar até a morte, mas que pode 
ser evitada com a imunização.

A cobertura vacinal contra 
o HPV (Papilomavírus Huma-
no) no Distrito Federal apre-
senta números abaixo da meta 
estabelecida. Atualmente, ape-

nas 59,4% das meninas e 29,9% 
dos meninos na faixa etária de 
9 a 14 anos foram vacinados. A 
baixa adesão está preocupando 
as autoridades de saúde, que 
estabelecem a meta nacional 
de imunização em 100% dessa 
faixa etária.

O Distrito Federal foi pio-
neiro na introdução da vacina 
contra o HPV, começando a va-
cinar meninas em 2013 e meni-
nos em 2017. Apesar do pionei-
rismo, os números atuais estão 

aquém do esperado. A vacina 
é essencial para prevenir doen-
ças graves causadas pelo HPV, 
incluindo cânceres de colo do 
útero, pênis, ânus, garganta e 
verrugas genitais. A falta de 
sintomas visíveis imediatos da 
infecção pode levar a complica-
ções graves a longo prazo, tor-
nando a vacinação um método 
crucial de prevenção.

Para eles também

Além de prevenir cânceres, 
a vacina também é importante 
para os meninos, pois reduz a 
transmissão do vírus na comu-
nidade. Dados da Secretaria 
de Saúde do DF (SES-DF) 
mostram que apenas 7,1% dos 
meninos de 9 anos tomaram a 
vacina entre 2017 e 2023, o que 
reflete desafios significativos na 
cobertura vacinal.

Entre os fatores que contri-
buem para a baixa adesão estão 
a falta de informações claras e 
a disseminação de informações 
falsas sobre a vacina. Em respos-
ta a esses desafios, o Ministério 
da Saúde introduziu em abril 
deste ano uma nova estratégia 
de vacinação, oferecendo uma 
dose única do imunizante. O 
objetivo é simplificar o proces-
so e aumentar a adesão à vacina.

Apenas 59,4% das meninas e 29,9% dos meninos imunizados
Lúcio Bernardo Jr/Agência Brasília

O HPV pode provocar câncer e outras complicações


